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Portugal e Espanha: Realidade ibérica e comparações no contexto europeu 

A população portuguesa é uma das mais envelhecidas da União Europeia (19,4% com mais de 65 anos). A situação em 

Espanha, neste domínio, está próxima da verificada no conjunto da UE-28 (ES: 17,4%; UE-28: 17,8%). Nos extremos, 

encontram-se a Irlanda (12,2%) e a Itália (21,2%). 

De acordo com a projeções atuais, em 2080 o número de habitantes em Portugal terá decrescido dos atuais 10,5 (2013) 

para 7,1 milhões, enquanto em Espanha terá aumentado de 46,7 (2013) para 47,6 milhões. 

A idade média das mulheres quando nasce o seu primeiro filho tem aumentado continuamente em ambos os países 

ibéricos, no período compreendido entre 2004 e 2013. É mais elevada em Espanha (30,4 anos em 2013), mas o seu 

aumento tem sido mais expressivo em Portugal: 27,5 anos em 2004; 29,7 anos em 2013. 

A percentagem de população jovem (15-29 anos) em risco de pobreza era, em 2012, de 34,8% em Espanha e de 28,4% 

em Portugal. Na UE-28 e no mesmo ano, o valor registado foi 29,7%.  

Em 2013, a proporção de alojamentos com acesso à Internet em Portugal e em Espanha era inferior à verificada no 

conjunto da União Europeia (PT: 62%; ES: 70%; UE-28: 79%). 

 

Os Institutos Nacionais de Estatística de Portugal e de Espanha publicam, 

conjuntamente, a 11.ª edição de “A Península Ibérica em Números/La Península Ibérica 

en Cifras”, correspondente a 2014. 

É assim divulgado um conjunto de indicadores estatísticos oficiais agrupados em 14 

temas, que permitem comparar estes dois Países vizinhos e observar a posição de cada 

um no contexto da União Europeia. Em múltiplos casos, a informação é apresentada 

com detalhe a nível regional.  

 Espanha tem uma área mais de cinco vezes superior à de Portugal: 505 968 km2 e 92 225 km2, respetivamente. 

Porém, no que se refere ao perímetro da linha de costa, essa desproporção é de grandeza inferior – ES: 7 921 

km; PT: 2 585 km.  

 De acordo com a projeções atuais, em 

2080 o número de habitantes em 

Portugal terá decrescido dos atuais 10,5 

(2013) para 7,1 milhões, enquanto em 

Espanha terá aumentado de 46,7 (2013) 

para 47,6 milhões. 
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 A percentagem de nados-vivos fora do casamento em 

2012 foi de 45,6 % em Portugal e de 35,3 % em 

Espanha.  

Contudo, esta realidade apresenta grandes diferenças 

a nível regional, registando o seu valor mais baixo, 

para Espanha, na região de Ceuta (26,9%), e, para 

Portugal, na região Norte (35,4%). Os valores mais 

elevados ocorreram nas Canárias (60,0%), para 

Espanha, e no Algarve (58,9%), para Portugal. 

  

 As taxas de crescimento efetivo da população têm 

registado quebras acentuadas em ambos os países. No período 

2004-2013, a redução foi mais ampla em Espanha (2004: 

+17,4%; 2013: -4,7%), mas Portugal registou sempre valores 

mais baixos (2004: +2,1%; 2013: -5,7%). 

 

 

 
 

 

 A esperança de vida à nascença, em 2012, era mais elevada em Espanha (homens: 79,5 anos; mulheres: 85,5 

anos) do que em Portugal (homens: 77,3 anos; mulheres: 83,6 anos). No contexto da UE-28, a Espanha ocupou, 

aliás, a 3.ª posição neste indicador no que respeita aos homens e a 1.ª relativamente às mulheres. 

 A esperança de vida saudável aos 65 anos era, em 2011, para ambos os sexos, mais elevada em Espanha 

(homens: 9,7 anos; mulheres: 9,2 anos) do que em Portugal (homens: 7,9 anos; mulheres: 6,4 anos). 

 

 No que respeita à proporção de energia renovável 

no conjunto da energia consumida, Portugal 

assumiu uma meta a atingir em 2020 (31%) 

claramente mais elevada do que a Espanha (20%); 

em 2012, os valores alcançados pelos dois países 

foram 24,6% e 14,3%, respetivamente. 
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 As taxas de abandono escolar diminuíram 

continuadamente em ambos os países no período 

2004-2013. Neste contexto ibérico, Portugal regista, 

quer a descida mais acentuada (2004: 39,3%; 2013: 

18,9%), quer o valor mais baixo, registado no último 

ano desta série.  

 

 

 

 As taxas de escolaridade do nível de ensino 

superior (população entre 30 e 34 anos) 

aumentaram de modo consistente, quer em 

Portugal, quer em Espanha, no período 2004-

2013. O nosso país registou um aumento mais 

acentuado (passou de 16,3% em 2004 para 

30,0% em 2013); em Espanha, os valores foram 

sempre superiores, quer em relação a Portugal, 

quer relativamente à UE-28. 

 

 Em 2012, a percentagem de estudantes portugueses no estrangeiro (4,9%) era superior à percentagem de 

estudantes espanhóis no estrangeiro (1,5%). Também no que respeita à percentagem de estudantes estrangeiros 

no país, Portugal registou um valor mais elevado (2,4%, contra 1,2% em Espanha).1 

 Em 2013, os preços em Portugal e em 

Espanha foram, em geral, inferiores aos preços 

médios apurados para a UE-28. Nas classes de 

produtos/serviços considerados, a única exceção é 

a das Comunicações, na qual ambos os países 

estão bastante acima daquela média europeia. 

 

 

                                                 
1
 Percentagens calculadas em relação ao total de estudantes do e no país. 
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 Em 2012, 25,3% dos residentes em Portugal e 28,2% dos residentes em Espanha encontrava-se em risco de 

pobreza ou exclusão social. No contexto da UE-28, os valores mais elevado e mais reduzido para este indicador 

registaram-se, respetivamente, na Bulgária (49,3%) e nos Países Baixos (15,0%). 

 

 Entre 2003 e 2012, a evolução das importações 

de eletricidade por cada um dos países foi bem 

distinta. Considerando apenas os anos extremos 

deste período, Portugal importou 5 898 GWh em 

2003 e 10 766 GWh em 2012; Espanha importou 

9 520 GWh em 2003 e 7 787 GWh em 2012. 

 

 

 

 Em 2012 e em ambos os países, as principais indústrias (considerando o Valor Acrescentado Bruto a custo de 

fatores) foram as “Indústrias alimentares” (PT: 12,0%; ES: 15,7%) e a “Fabricação de produtos metálicos, exceto 

máquinas e equipamentos” (PT: 10,8%; ES: 10,2%). 

 

 

 

 

 

 

 

 A percentagem de população portuguesa empregada no setor da Indústria em 2013 era mais elevada em 

Portugal (24,9%) do que em Espanha (19,3%) e no conjunto da UE-28 (24,5%). 

 Em Espanha, a população empregada em 2013 incluía 11,2% de cidadãs/ãos estrangeiras/os (4,2% de países da 

UE e 7,0% de fora da UE); em Portugal e no mesmo ano, esses valores eram claramente inferiores: 2,7% no total 

(0,6 % de países da UE e 2,1 % de fora da UE). 

 A percentagem de cientistas e engenheiras/os, com idade entre os 25 e os 64 anos, relativamente à população 

ativa, aumentou de 3,1% para 5,3% em Portugal e de 4,9% para 5,4% em Espanha, entre 2004 e 2013.  
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 Entre 2004 e 2013, verificou-se, em ambos os 

países ibéricos, um aumento crescente na 

exportação de tomate preparado ou conservado. 

Em termos relativos, esse aumento assumiu maior 

expressão nas exportações portuguesas deste 

produto: +127,6% em valor; +84,8% em 

quantidade. 

 

 

 

 Em 2013, o PIB per capita (a preços correntes) foi 

de 22,3 mil euros em Espanha e de 15,8 mil euros 

em Portugal. Na UE-28, este indicador registou o 

valor de 25,7 mil euros, com o máximo no 

Luxemburgo (83,4 mil euros) e o mínimo na 

Bulgária (5,5 mil euros). 

 As balanças comerciais de Portugal e de Espanha 

registaram em 2013 valores negativos de 9,3 e 17,7 

mil milhões de euros, respetivamente. No quadro da 

União Europeia, o valor mais elevado foi obtido pela 

Alemanha (198,6 mil milhões de euros) e o mais 

baixo pelo Reino Unido (-84,7 mil milhões de euros). 

  

Os INE de Portugal e de Espanha formulam votos para que “Península Ibérica em Números” possa constituir um 

estímulo para que as/os utilizadoras/es consultem a vasta informação estatística oficial disponível, gratuitamente, nos 

sites de ambas as instituições (Portugal: www.ine.pt; Espanha: www.ine.es), assim como no site do Eurostat 

(http://epp.eurostat.ec.europa.eu)

 

http://www.ine.pt/
http://www.ine.es/
http://epp.eurostat.ec.europa.eu/

